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INTRODUÇÃO:  A  interconsulta  psicológica  na  Maternidade  compreende  um
instrumento metodológico utilizado pelo psicólogo hospitalar, na modalidade de atividade
interprofissional e interdisciplinar, atendendo à solicitação de um profissional de saúde
de outra especialidade,  para fins  de compreender e  aprimorar o  cuidado em saúde
mental a pacientes gestantes e puérperas internadas. Para tanto, promove a evidência e
o enfoque de problemas psicológicos, dificuldades interpessoais e dilemas institucionais
envolvendo a paciente, a família e a equipe de saúde. OBJETIVO: Relatar a experiência
vivida  como estagiária  de  Psicologia  na  prática  de  intervenções  de  interconsulta  a
gestantes e puérperas em hospitalização de longa permanência. METODOLOGIA: Relato
de experiência a partir de estágio curricular no 10º período do Curso de Psicologia da
Universidade Estadual do Piauí, em uma Maternidade-Escola de alta complexidade no
município  de  Teresina,  Piauí,  Brasil,  nos  meses  de  outubro  a  dezembro  de  2022.
RESULTADOS: As intervenções foram alicerçadas na visão biopsicossocial, em vista da
valorização  da  humanização  do  atendimento,  da  singularidade  e  subjetividade  dos
envolvidos,  bem como para exaltar  a  qualidade vida de todos aqueles presentes no
ambiente hospitalar. Foram feitos atendimentos na modalidade interconsulta, a fim de
oferecer  escuta  qualificada  e  isenta  de  julgamentos,  suporte  psicoemocional,
aconselhamento psicológico e psicoeducação às gestantes, puérperas e aos respectivos
acompanhantes/familiares, com ênfase nos afetos e conteúdos psíquicos imanentes, nas
estratégias  de  coping,  nos  recursos  de  enfrentamento,  nas  redes  de  apoio.
CONCLUSÃO: No ciclo gravídico-puerperal a mulher passa por diversas transformações
a nível individual e interpessoal, que atravessam sua saúde física e psíquica, causando
sentimentos ambivalentes, medos e ansiedades. Portanto, se faz necessária a atuação do
psicólogo  no  atendimento  e  acompanhamento  destas  pacientes,  bem como  de  seus
acompanhantes/familiares,  para  o  acolhimento  das  demandas  psíquicas  emergentes,
ancorado ao cuidado integral e interdisciplinar defendido pelo Sistema Único de Saúde.
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